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ENCARGOS ECONôM.ICOS-----..."" •
(Ex.posição do Sr.Francisco Giusti)

Prezados Senhores.

Acabamos de ouvir, apresentado pelos colegas que
.me precede: am, um panorama dc atuação do iovimento. Foi o andar -
rápido através destes 8 anos,tovando pontos e aspectos saliente~,
tentando considerações cr{ticas,lançando ao senhores interroga--­
çÕes sobre nossos problemas,arriscando previsões e perspectivas:
a curto e médio prazo.

Houve,acredito,em todos o esforço da objetivida­
de,embora que o fato de ter sido os os *elatores também protago­
nistas desta caminhada os faça condicionados na serenidade da vi­
são pela paixão.

Cabe a mi.m agora entrar num assunto menos nobre,
de escassa ductilidade,frio e necessariamente bastante indiferen­
te aos senti.mentas.

É o aspecto económico-financeiro; é aquele supor­
te indispensável para as atividades do EPES,que no documento pre­
liminar e na prograaçdo geral é chamado de "Encargos económicos"
do MEPES". ...

Adianto-.. gue nao sou especialista no assunto,a­
liís digo-me leigo,embora que pelo cargo de Secretrio Executivo
do I:iovimento deva mergulha.r t.:WJ.bém no econÔ.w.ico º AJ.Óm de pouco com
petente não sou um "veterano" dentro do hEF..:.S, tendo acompanhado --
solilente estes dois íltios anos,ocupaado o cargo de Secretário E­
xecutivo somente em 1976.

Com uma visão de pol{tica econÔm.ica lÚcida e pers
pica, desde seu n.::..scer, o ~.'.IEPES procurou diversi:.i:icar as fontes -
de recursos para alargar seu relacionamento,difundir melhor o ide­
al promocional, exp~ndir o novo modelo de educação,enfim, fugir -
ao perigo de condiciona.uento ou estrangulamento de suas idéias­
inspiradoras, o que poderiü acontecer se se entreg..ir ingenuamente
nas JUãos de Uwa só entidade

Os senhores,talvez,já toma.ram visaó do quadro de
reswno das fontes de receita do i:iliPES publicado no documento di­
vulgado em vista deste simpósio. Este quadro-resumo refere-se ao
trienio de 1973 a 1975; existe um trabali10 do genero que vai do -
in{cio de nossas atividades até 1972 editado em preparação do sim
pÓsio de 1973.

Por isso procuramos recur§OS em área local,esta­
dual,nacional e internacional



Na área local são as com dd d ,mOs no; ,,---1uni.a.es,onde nos emplanta­ssas unidades,as primeiras acretaente, ser convidadas a colaborar con

moi Principalaente na l etapa de construção dos prédios
. ça e deternunante foi e e a contrihuição das forças comunitá­

rias. Todas nossas escolas, no setor da educação, e os mini-pos-­
tos,no setor da saude,nascem assim.

. Diria que a~ comunidades aceitam generosamente qual-
quer convite de colaboraçao extraordinária,.mas não parecem ainda -
prontas 8 suficientemente maduras para assumirem concretamente o
aco.L!.lpanha.mento constante da manutenção das obras.

Na fase inicial de construção contamos também com a
contribuição,embora modesta na proporção,das prefeituras.

Para a .ffiB.nutenção de nossas escolas o apÔio e contri­
buição das administrações .municipais foi diminuindo nodecorrer do
tempo. Em 1975 só tcres prefeituras colocaram em seu orçamento uma
verba para nossas escolas; duas liberaram as verbas, da terceira -
até hoje não recebemos.

As contribuições foram de Cr$ 500,00 e a cerca de
Cr8 4C'O,OQ e Cr$ 300,00 nensais.

Outras a&inistrações .parecem ignorar nossa presença
e nosso trabalho dentro de seus~m;rõ-s embora atuando em seto­
res,educação e saúde, de grande interesse social.

,
Sera uma indiferença vinda da rotina do relacionamen

to,ou será o sinal de uma fratura mais profunda,insan.ável, vinda=
duma visão social diferente, senão antitética?

s pais (vejam como nossa análise continua dentrà dos
recursos locais) contribuem com a taxa de alimentação, calculada -
numas escolas em cada sessão na base do custo vivo dos alimentos,
em outras por uma taxa fixa, válida para o ano todo ou reajustada
periódicamenve,

Por ter uua idéia do que significar isso comparado ­
ao custo global duna escola basta dizer 4ue neste ano na Lscola-Fa, ~ -milia de Alfredo Chaves a entrada anual da taxa de aliillent~çao dos
alunos,suposto que fiquem todos em dia, o que raramente acontece,
corresponde ao 17-18% do que o Movimento gasta para os salários
dos monitores, da cozinheira e do tomador de conta da propriedade
da esia escola,

Nos encontros de pais dos nossos alunos sempre faço
questão de contrapor à ~fir~ção de muitos agrícultcores que dizem
ser o. EFA"barc.ta", a demonstr--~ção que essa é cara, Barca parece -
ao agr{cultor,porque o :LL.:;P::S desde o começo quis aliviá-lo de qual
quer onus. Foi isso política certa? Não quero afirm:i.r claramente -
que não, as tenho fortes dúvidas e acredito que isso tenha impli­
cgncia negativas também no plano educcvivo.

O barato leva os peis 2 colhernisso _quase a nota ca
racterizante de nossa escola, ao passo que nao e minimamente a pe-
culariedade que nos distingue.

la medida que o agrícultor descobrir gue a esgola da
família Agrícola é diferente das oxtrcs no porque brata,nao por­
que permite ao filho de conseguir o diploma do funda.mental cont~nu­
ando a trabalhar em casa, was divcrsc. porque libert.:.doro. do agri­



cultor,ao passo que O t , 1. , ,u ra e 0..1enantve, ê valida porque leva o filhoa amar a terra e a tran f .s armar o trabalho da roça em cultura ao pas
so que outra faz do filho em sua casa o "estranho no ninho",dizia ?
na medida que o agricultor d - · ·

, J cscoorir isso e aprofundar este valor
ele deverá ver se por acaso não vale a pena aumen;a sua contribuí­
çao alem da taxa de alimentação,criar novas iniciativas de susten­
to, tornar-se ele mesmo responsável frente à comunidade e à adminis­
traçao municipal para a sobrevivência da sua Escola

.. Na área Estadual a maior contribuição vem do Estado o
Os convenios no decorrer dos anos sofreram razoáveis reajustes Po­
demos dizer que esta é a fonte de maior segurança,embora a assina­
tura do convénio é demorada e lenta a liberação das parcelas

Mas qual o porte do convénio? que significa isso no -
orçamento geral do Movimento? Q·il.8.is as· perspec-bivas para um futuro
próximo?.

Este ano foi do Yél.lo:t· de Cr$ 9ÓO. 000, 00 corres:ponde a
cerca de 60% do que o MEEPES gasta anue.lmente paro. os salários de□
operadores no setor da educação,excluindo portanto o setor de saí­
de.

Durante estes anos a ligação com o Estado foi através
de Órgãos diferentes: Secretarie da Edu.cação,Secretaria da Agrícul­
tura, Secretaria do Bem Estar SocialG Isso no~ preocupa um pouco:­
estamos prestando um serviço Útil? Ô1I somos tu:n peso que passa dos
ombrog de um para os ombros de outros? Qual o nosso lugar certo, -
qual o Órgão competente para nosso relacionamento com o Estado? Se­
rá que o Estado continua:r·Ú nos apoiando f ga::cantindo suo. contribui­
gão reajustada pelo menos da inflação?

Faz uns l5 dias num enconro muito cordial e franco
com o Dr.Gianardoli, secretário de Estado,demonstrava-se bastante
cético sobre a possibilidade do reajuste ~ara 1977,aliás sua dúvi­
da ia até a insin'.lur ( espero ó a nível do hipótese) a possibilida­
de dum corte, ou mesmo o fim do. contrihru.çEto º

Alegava como justificativa a carência de recursos do
Estado frente às grandes exigencias do povo capixaba,e como exem­
plo nos descrevia com pinceladas de tintas fortes as implicâncias -
sociais do fluo imigratório na grande Vitória, Pela estimaque te­
nho para o Dr,Romualdo o aconpae_:ova em sua exposição quase vibran­
do com ele, mas ficava também pensativo e me perguntava: "de onde -
vem estes emigrantes que chegam em Vitória? :aão será talvez de nos­
so meio rural? Não são eJ.os os frustrados,aqueles que rompem com a
terra porque uma política agrária incapaz,n sistema antisocial, u­
ma educação inadequada quebraram a antiga harmonia que existia en­
tre o agrícultor e a terra? E se assim, qual será o investimento m~
lhor? Esperar estes revoltados do campo à margem da Grande Vitória
e aumentar com eles o cinturão de füvelas da periferia,ou em vez -­
alcançá-los na roça para tentar atrayÓs de '\llDB. nova educação de re­
conciliá-los com a terra?" Aos homens de governo nós dizemos que o
MEPES está disponível e está engajado nesta segunda alternativa.Se­
ria pena que uma inicia.tiva pionoira,uma carga maravilhosa de rocur
sos hujanos morressem por asfixia,

Sempre a nível estadual contamos com a colaboração da
Legião Brasiloirade Assistência(LBA). Continua dando e acomodado
o prédio e apropriedde de Olivania em Anchiovo onde está funcionar
do o 22 Grauo O convÔnio em yalõr não é g:runde,mas atô agora foi -
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const::mto:ubrange O sctor d d ~ A ,

l , ~ o ucuçao,du cssistencia ao pre-esco-
ar, e da suudc.

Esperamos que as linhas políticas d Legião Brasiloj
ra possam ser sempre compa·i;Ívois com nossas .:l.tivid~os. -

A

• O Convenio com o Programa Intensivo de Preparação @g
Mao de Obra (PIPMÓ) =.--~_..;::..: __...,__ __v_ que g:.u-ante :i roJizaç ...1.0 de cursos profissiona­
lizantes no setor priilLrio e segund2rio :permite um equilÍbrio finan
ceiro emquanto os cursos saem de acordo com a verbc.,

Já entramos com o PIPMO na área nacional,embora nos
restava de lembrar no estadual també.m. a FESBEi-11, Fundação Espiritos­
santense do Bem Estar do ienor, mas goeto u.n1-la à Fundação irmã -
D4cional a FUNABEM. Os convénios com estas entidades são ocasio--­
nais e extraordinários visando mais: equipo.wentos,diria que não dá1.: ­para ca cula-los entre as receitas que garantem a manntençao de -
nossas obras.

O FUNRURAL tem convênios com o ijospital-.maternidade
de Anchieta,e juntaaente com o INPS,cujo convenio é rcccntc,fazom
o hospital auto-suficiente em sua administração ordinária. Na medi­
da que melhorarem as condições de atendimento o os equi1Jaü10ntos ,
tambem pode-se esperar ~ue melhorem os recursos vindos destes con-"' , ,
venios. Parece quase um azar: na saudc poderiamas talvez facilmen-
te· arranjar os rocursos cconónicos, mas tornam-se bastê..nte difíceis
aqueles hum.anos.

Nas entidades nacionais,apcsar quG concretamente pos
sa ser considerada int0rnacional, vai colocada também a Sociedade­
Nacional de Instrução (SNI),os Jesuítas,cuja colaboração mais que
em termos do dinheiro deve ser avaliD.da co.mo capital hum.ano, e pe­
lo a:pÔio certo nas horas mais incertas Isso cm termos de avalia­
ção etambé de perspectivas.

A

Na área internacional L.1.cmtcmos convenios nestes anos
com ontidades de diferentes países:

- Com a Misorcor da Alemanha que nos permitiu do o­
quipar os Grupos de Tratores dos implc.illuntos necessários. Ao ton­
tar,ano passadp, deve renovar os laços de r0laciom:w11unto encontra­
mos porém às portas fechadas

-- a CEBEMO - da Holanda fin~nciou a construção do Hos­
:pital de .Anchicta, e mantos aberto ainda o rulacionamcnto sendo
cm faso de estudo novos nossos projotos,refurentes à construção da
sede do Centro de Formação ou o financiaunto de boxsas de ostudo
do mesmo.

- a_FIA,Fundação _mnoramcrican> dos stados Unidos
desde waio do 1974 ate.: dczeill.bro do 1976,osta financiando com cri­
térios muito liberais o funcion.:.ÃJ!lento do Centro de Formação. Nos
anima a esperança do poder renovar para o 1977 osto convenio,embo­
ra a esperança seja fundac"i.a so?re tGnuos el0men·~os º

Com outras cntidê..des estamos tcnt~ndo o diálogo,no3
servindo como interlocutor internediário da Associação Internaci.Q.
nal das Escolas Famílias,com sede na Fr~a. Apresentamos um pro­
jeto que visa a autonomia de nossas uni&udos,querendo valorizar a
:possibilidade de explor.ir ao iliáximo as propricd~dcs agrícolas das
Escolas.
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~ Muito ma.is no sotor internacional va.10 a diversifi-
caçao das fontes ·, a criativid..:d.o du invunta.r novos caminhos ele a-
presentar nosso trabalh t : , •

: t o a5ravos de facc6as sopre diferentes pa­
ra suscitar o interesso de quer tem grandes capitais para investir
em experiencias novas o pioneiras,

Mas não dá para contar muito na estc.1bilida&c destes
recursos. Querendo usi:.i.r um: linguajar b.:i.stan·ce informal mas expros
s3;vo, podemos dizer q_uu com as ontidadcs cstrar..geiras o namoro é -=
facil(fase de apresentação e estudo do projeto), o chagar ao noiva
do de vez em quando é poss{vol(fase do aprovação dum projeto de -
experiencia e do duração J.im.it&da); tilificil.m.ento,ou quase nunca ao
dá o casam.onto(rcnovação constante dos conv~nios),.

Em fim falando de entidadcs intcrnacionais coloco a
Associação dos Amigos do Esp{rito Santo(AES) com sede om Padova-­
Itál.ia. Última pelo motivo que entre as n~cionais Última coloquei
a SNI dos Jcsu{tasn A AES podo ser considerada madrinha ongémia do
MEPES,não sei: certo que certo parentesco existe.

Além da comunhão do ideais, do apoio moral constan­
te,semprc,nostes anos, a AES veio acompanhando as despesas do via­
gens e de salários dos voJ.untários italianos no Br.:.tsil, tc:m d~..dn -
seu interessemento determinante para conseguir junto com o Gover­
no italiano os contratos para os técnicos,

No decorrer do tempo o gráfico destas ajudas tem si­
do descont{nuo. Atualmente pa.rece estar. em fase de crise. A crise
é devida,a meu ver a vários fatores: a grave crise polívica-econó­
mica da Itália - os altos {ndiccs de reajustes saL:...riais destes .:.
Úl.ti.cnos 2 anos no Brasil (1968= 23r42% - 19SS== 20,37% - 1970= 2()%.
- 1971= 2051%- 1972= 19,15% - 1973= 16,07% - 1974= 20,77% para ­
passar no 75 e 76 além do 40%) isso desequilibrou fortemente ova­
lor da colaboração da associação - acrescenta-se ainda o aumento -
constante de exigências do JEPS em seu cresciruento - em fim acho
que também influe-·o clcsgG:.ste do tempo que vai achatando os intera~
ses e os entusiásos

Por isso para um futuro imediato a associação não ga
rante de poder acompanhar para os voluntários i'b:::üianos no BrJ.sil
os nossos níveis salariais,

.............................................. , .
• 1.. t , tMeus Senhores,ao encerrar esta analise deveria en ar uma s1n ese,

tirar uma conclusão,projetar algo em ter.mos de perspectivas.

O MEPES,nestes anos viveu e cresceu: no meio de di­
ficuldades,através de sacrifÍcios,sempre po~ém conseguiu superar
as horas de crise9

Isso nos faz esperançosos, ms não completamen-
te despreocupados. O que is desgasta e nos deixa duvidosos não
é a escassez de recursos,não é o fato de não poder pagar melhor -
nossos operadores,não% O que mais preocupa e faz às vezes nossas
noites insoneas, é a INCERTEZA dos recursos,é a .[NCERTEZA dos sa-
lários.
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inhe _I'dos os recursos,todas as receitas examinadas em ­
5#4,],Posisao,vejam_en, sofre da mesma carência ae nao:

IDADE DA DURAÇÃO DO CONVÉNIO. a

Disso deriva uma INSEGURAN9A profunda em nossos ope­
radores,que causa frequentenente um senso de frustração com aspe­
ctos e consequenciag diferentes: de acomodação destes,de revolta
daqueles, de desistencia dos outros e respectiva defasagem geral -
na vida do Movimentõ, e reflego negativo sofrido em suas ativida­
des

Nestes oito anos,na medida que o LEPES cresceu,e a
precariedade continuou, a insegurança se fez, talvez,mais aguda

çÕes?
Esta.mos num beco sem saída ou dá para enxergar solu-

A mim cabia apresentar o diagnÓstivo, cabe aos Senha
res,principalmente a quem trabalharem na comissão dos "Encargos E-....
conomicos" sugerir a terapia.

Peço-lhes,porém, que este simpósio reflita e avalie
não só as linhas filosÓficas,as opções operacionais,as visões so-..., ,
ciais,as orientaçoes educacionais do :i:íovimento ,mas tomem tambem -
em séria consideração a situc..ção economico-financeira e apresen­
tem, se viável,pistas,novos caminhos,sugestões concretas.

A aurora,em geral,traz consigo a esperança de um dia
novo,de um dia melhor, o crepúsculo, vem e nos encontra,em geral,
cansados muitas vezes1 alegres pelo bolo dia, frequentemente amar
gurados e decepcionados pelo fracasso.

Ao iniciar o siillpÓsio nos alegra a esperança de fru­
tos copioscs' que ao chegar à conclusão possamos nos e.legrarmos -
por novas perspectivas: Deus não queiia que a decepção nos traga
uma INSEGURANÇA MAIOR.


